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Todo cidadão pode desenvolver 

habilidades para melhorar sua 

qualidade de vida e a de seus 

familiares, a partir de atitudes 

comportamentais e de 

conhecimentos básicos sobre 

gestão de finanças pessoais 

aplicados no seu dia a dia. 

 

 

 

A presente cartilha está baseada no 
Caderno de Educação Financeira do 
Banco Central de Brasil – Versão 
2013. 
 

  



Introdução 
 
  

A Manaus Previdência é uma autarquia municipal, cuja finalidade institucional é gerir o 

Regime Próprio de Previdência Social dos Servidores Públicos Efetivos do Município de 

Manaus. Sua visão é disseminar a cultura previdenciária entre servidores públicos e ser 

referência nacional como instituição gestora de previdência até 2020. 

Como forma de atingir com excelência sua visão institucional, a Manaus Previdência vai 

além de uma entidade de concessão e administração de benefícios previdenciários. Hoje, 

diversos programas são realizados, com destaque para o Programa de Educação 

Previdenciária, que possui diversas ações voltadas aos servidores ativos, aposentados e 

pensionistas do município de Manaus. 

Em complemento a este, surgiu a necessidade de um programa de educação financeira, 

que possibilitasse ao servidor público, ativo ou inativo, formas de acesso à informações 

relacionadas ao planejamento financeiro pessoal e familiar, contribuindo para a melhoria na 

qualidade de vida e evitando desgastes financeiros desnecessários. Com efeito, o Programa 

de Educação Financeira da Manaus Previdência vem corroborar com as demais ações de 

educação previdenciária, levando conhecimento, informações e dicas financeiras aos 

servidores através de cursos, palestras e da presente Cartilha de Educação Financeira.   

   

   

   

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                Relacionamento com o dinheiro 

 

Desde cedo, começamos a lidar com uma série de situações ligadas ao dinheiro. Para tirar 
melhor proveito do seu dinheiro, é muito importante saber como utilizá-lo da forma mais 
favorável a você. O aprendizado e a aplicação de conhecimentos práticos de educação 
financeira podem contribuir para melhorar a gestão de nossas finanças pessoais, tornando 
nossas vidas mais tranquilas e equilibradas sob o ponto de vista financeiro. 

Se pararmos para pensar, estamos sujeitos a um mundo financeiro muito mais complexo 
que o das gerações anteriores. No entanto, o nível de educação financeira da população 
não acompanhou esse aumento de complexidade. A ausência de educação financeira, 
aliada à facilidade de acesso ao crédito, tem levado muitas pessoas ao endividamento 
excessivo, privando-as de parte de sua renda em função do pagamento de prestações 
mensais que reduzem suas capacidades de consumir produtos que lhes trariam 
satisfação. 

Infelizmente, não faz parte do cotidiano da maioria das pessoas buscar informações que as 
auxiliem na gestão de suas finanças. Para agravar essa situação, não há uma cultura 
coletiva, ou seja, uma preocupação da sociedade organizada em torno do tema. Nas 
escolas, pouco ou nada é falado sobre o assunto.As empresas, não compreendendo a 
importância de ter seus funcionários alfabetizados financeiramente, também não investem 
nessa área. Similar problema é encontrado nas famílias, onde não há o hábito de reunir os 
membros para discutir e elaborar um orçamento familiar. Igualmente entre os amigos, 
assuntos ligados à gestão financeira pessoal muitas vezes são considerados invasão de 
privacidade e pouco se conversa em torno do tema. Enfim, embora todos lidem diariamente 
com dinheiro, poucos se dedicam a gerir melhor seus recursos. 

Talvez esse aparente desinteresse decorra do fato de acharmos que sabemos mais sobre o 
uso do dinheiro do que realmente sabemos, e isso pode trazer a falsa sensação de que 
dominamos os assuntos relacionados à gestão financeira. Pesquisas revelam que 3 em 
cada 4 famílias sentem alguma dificuldade para chegar ao fim do mês com seus 
rendimentos. E você, como lida com seu dinheiro? Quer aprender um pouco mais sobre 
como administrar melhor e mais eficientemente seus recursos financeiros? 

 
 

                      Sonhos e projetos 
 
 

A educação financeira pode trazer diversos benefícios, entre os quais, possibilitar o 
equilíbrio das finanças pessoais, preparar para o enfrentamento de imprevistos financeiros 
e para a aposentadoria, qualificar para o bom uso do sistema financeiro, reduzir a 
possibilidade de o indivíduo cair em fraudes, preparar o caminho para a realização de 
sonhos, enfim, tornar a vida melhor. 

Entretanto, você pode se perguntar: e o sonho? O que o dinheiro tem a ver com meus 
sonhos? O ser humano é movido pelos sonhos. São eles que trazem esperança e 
motivação para todos nós. São os nossos sonhos que norteiam nossos desejos e anseios 
pelo futuro. É por meio dos sonhos que visualizamos aonde queremos chegar. 

  
  
 
  
 
 
 



Ao saber exatamente o que você quer, fica mais claro e mais fácil planejar como você 
poderá realizar o seu sonho. 

 

 
 
 

É bem verdade que nem todos os sonhos envolvem necessariamente a utilização de 
recursos financeiros. Você pode sonhar com um mundo mais humano, pode almejar 
estreitar o seu relacionamento com sua família, sonhar em retomar uma velha amizade que 
se desgastou com o tempo. No entanto, existem sonhos que precisam de recursos 
financeiros para sua realização. Por exemplo, levar um ente querido a um bom restaurante, 
fazer uma viagem, comprar um carro ou um imóvel, adquirir um computador ou um celular 
de última geração. A boa gestão financeira pessoal aumenta as chances de realização 
desse tipo de sonho, e a educação financeira pode colaborar com esse objetivo. 

E por falar em sonhos, você já parou para pensar em quantos sonhos você possui? Mais 
que isso, você já pensou no que realmente você tem feito para realizá-los? Um problema 
que muitas pessoas enfrentam é não saber como transformar os sonhos em realidade. Ora 
porque falta uma visão clara do caminho a ser percorrido entre o sonho e a sua 
concretização, ora porque é necessário pensar no assunto e assumir uma posição ativa 
para transformar os sonhos em projetos. 

Para melhor entender a diferença entre sonho e projeto, podemos assumir que o sonho é o 
desejo vivo, a aspiração, o anseio. Pode ser entendido como a ideia ou os objetivos que se 
quer alcançar. De outro modo, o projeto é o sonho colocado “no papel”, para que possamos 
visualizar melhor onde estamos em relação a nossas aspirações e quais os caminhos que 
devemos seguir para alcançá-las. O projeto implica um esforço temporário empreendido 
para criar um produto, serviço ou resultado exclusivo na direção do sonho ou dos objetivos 
que se quer concretizar. Como você pode ver, um é a complementação do outro. 

Os projetos se caracterizam pelos seguintes aspectos: (1) são temporários – têm início e fim 
definidos; (2) são planejados, executados e controlados; (3) geram produtos, serviços ou 
resultados exclusivos; (4) são desenvolvidos em etapas que se sucedem em uma sequência 
progressiva; (5) são realizados e gerenciados por pessoas; e (6) são executados com 
recursos limitados. Desse modo, o projeto é uma ação que viabiliza a  realização dos 
sonhos, retirando-os do imaginário e trazendo-os ao mundo real. 

Existem alguns passos simples que, uma vez seguidos, podem lhe ajudar a transformar, 
com facilidade, seus sonhos em projetos, aproximando-os de sua realização. 

 

Primeiro passo – Saber, exatamente, aonde você quer chegar 

O sonho é abstrato. Então, para transformá-lo em projeto, você deve definir qual é 
exatamente o objeto do seu sonho. 

Por exemplo, você pode sonhar em ter um carro, mas isso é muito vago. Defina: qual é o 
carro que você quer? Quais os opcionais que você quer incluir? Ou, quem sabe, o seu 
sonho seja fazer uma viagem. Para realizar esse sonho, você precisa definir para onde você 
quer ir, por quanto tempo, em que tipo de hospedagem você pretende ficar etc. 

Conseguiu entender? 

 

 

 



Com o estabelecimento de metas claras e objetivas, você é capaz de saber quando 
estará apto a realizar o seu sonho. 

Uma visão do futuro motivadora ajuda a superar os obstáculos para transformar 
seu sonho em realidade. 

Ao estabelecer etapas intermediárias você pode, de tempos em tempos, reavaliar o 
seu projeto para que a realização do sonho continue sendo viável. 

 

Segundo passo – Estabelecer metas claras e objetivas para seu projeto 

Este é o passo em que você irá detalhar como realizará o seu sonho. Procure planejar e 
descrever, de modo específico, as metas que você deverá alcançar para que seu sonho 
seja realizado. 

Vamos trabalhar com um exemplo? 

Suponha que o seu sonho seja comprar um carro zero quilômetro no valor de R$25 mil, 
daqui a dois anos. Uma boa alternativa talvez seja poupar todo mês R$1 mil para comprá-lo. 
Aplicando mensalmente esse valor em um investimento como a caderneta de poupança, 
cuja característica é de alta liquidez e segurança, em 23 meses você terá o dinheiro para 
comprar o carro à vista, considerada uma rentabilidade de 0,5% ao mês. 

 

 

Terceiro passo – Internalizar a visão de futuro trazida pela perspectiva de realização 
do projeto 

Para internalizar a visão de futuro trazida pela perspectiva de realizacão do projeto, você 
deverá pensar em tudo aquilo que a realização do sonho lhe trará de bom. Pense nos 
prazeres que você terá. Veja-se com o produto ou no lugar em que você sonha estar. Sinta-
se com o sonho realizado. Essa atitude lhe dará motivação para seguir o caminho em busca 
da concretização do seu sonho. 

 

Quarto passo – Estabelecer etapas intermediárias 

Cabe a cada um manter o controle da viabilidade de seus projetos. As etapas são 
momentos intermediários no percurso da caminhada e servem para verificar o percurso que 
você tem caminhado e, caso necessário, reavaliar e direcionar melhor o seu projeto em 
busca da realização do seu sonho. As situações podem se alterar ao longo do tempo, 
exigindo ou permitindo que você altere o percurso inicialmente pensado. 

Por exemplo: podem surgir despesas inesperadas em sua vida; você pode receber um 
aumento; o preço do carro pode aumentar; enfim, diversas situações podem ocorrer durante 
esse intervalo, e cabe a você decidir sobre a necessidade ou a possibilidade de uma 
eventual alteração na quantia poupada a cada mês. 

 

 



O importante é verificar que você está no caminho certo para realização do seu 
sonho e comemorar. 

Entenda que não é errado você querer coisas que não sejam estritamente 
essenciais. É normal ter desejos e, dentro de suas posses, comprar produtos e 
serviços que satisfaçam esses desejos. Entretanto, é importante ter em mente 
que o consumo não pode ser movido apenas pela emoção, ou pior, pela emoção 
imposta por meio de propaganda ou de imposição social, como a necessidade de 
manter status e coisas do tipo. 

 

Último passo – Comemorar as etapas intermediárias da caminhada 

Na vida real, um projeto pode levar um período de tempo longo para ser finalizado. Assim, 
até que se consigam os recursos econômicos para que o sonho seja realizado, existe a 
possibilidade de desânimo ou desvio do foco. Também é possível, por uma razão ou outra, 
que não se queira mais dar continuidade aos planos iniciais. Por isso, é necessário 
estabelecer etapas intermediárias de comemoração. 

Você pode, no caso do projeto de compra de um automóvel, estabelecer que a cada R$5 mil 
poupados, irá ao cinema com a família e fará um lanche em seguida; ou que alugará um 
carro, similar ou igual ao que deseja adquirir, para passear com a família por um dia. 

Enfim, não importa como você irá comemorar, pode ser até algo que demande dinheiro, 
desde que não o desvie do foco principal do seu projeto. 

 

Seguindo esses passos, você pode aumentar bastante suas possibilidades de passar do 
posto de sonhador para o de realizador de sonhos. 

 

                  Escolhas: equilíbrio entre emoção e razão 

 

Você já deve ter notado que a realização de sonhos não acontece por acaso, mas é 
fruto de escolhas que fazemos para torná-los reais. A vida é feita de escolhas, sejam 
elas conscientes ou inconscientes. E mais, você já pensou que, pelo simples fato de não 
escolher, você já está fazendo uma escolha? 

O ser humano é o único que tem a capacidade de não se valer apenas dos instintos e das 
emoções para direcionar as suas escolhas. No entanto, há momentos em que tomamos 
atitudes ou  efetuamos escolhas com base exclusivamente nas emoções. Não se pode dizer 
que isso,   a princípio, seja bom ou ruim, mas, em regra, é importante cuidar para que 
nossas escolhas equilibrem emoção com razão. 

Vivemos em uma sociedade voltada para o consumo. Somos diariamente bombardeados 
com propagandas e artifícios criados com a finalidade de despertar nossas emoções e criar 
necessidades por produtos e serviços que, por vezes, nem mesmo precisamos ou 
queremos para nós, mas que simplesmente passamos a desejar. 

 

 



No processo de escolha, a emoção e a razão funcionam como dois lados de uma 
balança que devem manter-se equilibrados. 

A expressão “troca intertemporal” está relacionada aos efeitos das escolhas que 
fazemos hoje (no presente) sobre nossas vidas amanhã (no futuro). 

Aliás, você já parou para pensar o que “manter o status” significa para você? 

Muitas vezes, a pretexto de “manter o status”, as pessoas compram produtos de que não 
precisam, com dinheiro que não têm, para impressionar pessoas de quem não gostam – e, 
até, para demonstrarem ser quem de fato não são. 

Devido a todo o bombardeio que sofremos, estimulando nossas emoções para o consumo, 
devemos estar atentos e, em certos momentos, esforçar-nos para incluir a razão em nossas 
decisões financeiras, sempre lembrando que o objetivo não é excluir as emoções de nossas 
escolhas, mas apenas dar a elas o peso adequado. 

 

Depois de termos consciência da importância de fazer escolhas equilibradas, precisamos 
refletir sobre dois outros aspectos importantes: a troca intertemporal e a relação entre 
necessidade e desejo. 

  

                  Troca intertemporal 
 

Do ponto de vista financeiro, podemos falar que, se você gasta muito dinheiro no presente, 
poderá ter problemas no futuro, ou, de forma contrária, você pode gastar menos dinheiro 
hoje para ter mais dinheiro amanhã. 

Podemos pensar nisso como uma escolha no tempo, daí o nome troca intertemporal. 

 

 

Reflita sobre o que ocorre em cada parte do exemplo a seguir: 

Suponha que você deseje comprar um produto de informática no valor de R$1.000,00 e 
você possui apenas R$600,00, ou seja, faltam R$400,00 para que você possa comprá-
lo. 

Você faz um estudo de seu orçamento para avaliar se é possível comprar esse produto e 
verifica que consegue poupar R$100,00 por mês. Seguindo esse planejamento, você levaria 
quatro meses para ter o dinheiro suficiente para adquirir o produto. 

Mas se você quiser comprar o produto imediatamente, há uma forma de “manipular” o 
tempo e adquirir o produto antecipadamente. Você pode buscar dinheiro em outras 
fontes, tomar um empréstimo no valor de R$400,00 e, com isso, adquiri-lo hoje. 
Simples, não? Sim... quase... 

A situação não é tão simples quanto parece porque, em geral, a antecipação de consumo 
traz consigo um custo chamado “pagamento de juros” sobre o valor emprestado que 
lhe permitiu adquirir o produto no presente. Nesse caso, como você antecipou o seu 
consumo, terá de pagar prestações de valor maior do que R$100,00 por mês ou pagar um 
número maior de prestações de R$100,00 do que pagaria se tivesse decidido poupar 
primeiro para depois comprar o produto. 

 



O importante é levar em consideração, em cada situação, o fenômeno da troca 
intertemporal e verificar se a antecipação ou postergação do consumo será mais 
ou menos vantajosa, prestando sempre atenção aos juros que pagaremos ou aos 
rendimentos que poderemos receber, a depender de nossas escolhas. 

Agora, imagine outra situação: 

Você deseja comprar o mesmo produto que custa R$1.000,00, verifica a sua conta e 
percebe que possui toda essa quantia. 

Nessa hipótese, você tem duas opções: comprar o produto hoje, gastando toda essa 
quantia, ou deixar para fazê-lo daqui a quatro meses. 

Se você escolhe deixar para comprar o produto daqui a quatro meses, você pode colocar o 
seu dinheiro na poupança ou em outro investimento e passar a receber um prêmio por ter 
postergado o consumo. Ou seja, você poderá ser recompensado ao realizar uma troca 
intertemporal, abrindo mão de algo que poderia ter hoje. Daqui a quatro meses, você poderá 
comprar o produto e ainda lhe sobrará uma quantia. Nesse caso, a postergação do 
consumo traz consigo o recebimento de rendimentos. 

   

Atente para o fato de que não existe uma escolha correta ou errada. 

 

   

                  Consumo e Planejamento  
  

Como tem sido o seu comportamento de consumo? Você já comprou algo e se ar- rependeu 
depois? Iniciamos esse módulo com essa discussão, para refletirmos sobre o que influencia 
nossas decisões de consumo e como uma postura de consumo mais plane- jada pode nos 
ajudar a cumprir o que foi desenhado no orçamento e, portanto, nos ajudar na conquista de 
nossos objetivos de curto, médio e longo prazo. 

 

O nosso hábito de consumo, quando não planejado, pode nos levar a tomar deci- sões 
ruins. Quando não sabemos onde estamos gastando o dinheiro (não anotamos receitas e 
despesas) e não fazemos planos (orçamento) é difícil perceber o conjunto de decisões que 
tomamos e que podem nos prejudicar em longo prazo. Por exemplo, você pode querer 
viajar no final do ano e perceber que não tem dinheiro, pois cus- taria R$450,00. Se tivesse 
anotado seus gastos, você teria a chance de perceber que aquele chocolate que comeu 
todos os dias por três meses custou o mesmo valor. 

Se o chocolate custava R$5,00, quanto você gastou com ele durante três meses? A 
resposta é aproximadamente R$450,00. Exatamente o que você precisava para cus- tear o 
combustível, alimentação e hospedagem da viagem que gostaria fazer! Dessa forma, para o 
futuro poderia tomar a decisão de “trocar” o chocolate pela viagem. 

No exemplo, fica fácil entender que a falta de planejamento prejudica as possibilidades 
futuras. A questão não é julgar comparativamente os gostos entre o chocolate e uma 
viagem, mas observar como certas decisões podem limitar as opções futuras. No exemplo, 
o chocolate teve o mesmo custo da viagem e, como os recursos financeiros são limitados, é 
preciso escolher por um ou outro.  

 

 

 



Qualquer que seja o tamanho do seu plano ou sonho, é necessário ter um controle efetivo 
das receitas e das despesas, bem como se organizar e definir o que tem de ser feito, de 
modo a alcançar os objetivos em menos tempo e ao menor custo possível. 

 

                Orçamento Pessoal ou Familiar 

O que é orçamento? 

  

Orçamento pode ser visto como uma ferramenta de planejamento financeiro pessoal que 
contribui para a realização de sonhos e projetos. Para que se tenha um bom planejamento, 
é necessário saber aonde se quer chegar; é necessário internalizar a visão de futuro trazida 
pela perspectiva de realização do projeto e estabelecer metas claras e objetivas, as quais 
geralmente precisam de recursos financeiros para que sejam alcançadas ou para que 
ajudem a atingir objetivos maiores. Por isso, é importante que toda movimentação de 
recursos financeiros, incluindo todas as receitas (rendas), todas as despesas (gastos) e 
todos os investimentos, esteja anotada e organizada. 

a. Reflexão: de onde vem e para onde está indo o meu dinheiro? 

De onde vem o dinheiro não costuma ser um mistério. Em geral, as pessoas naturalmente 
têm uma boa noção de onde vêm as suas receitas, pois esperam recebê-las pelo trabalho 
realizado, por algum investimento efetuado ou por benefícios recebidos. Quando o dinheiro 
vem como resultado do trabalho, as formas mais conhecidas são: salário, comissão de 
vendas, diárias, honorários, pró-labore, faturamento de prestação de serviços, vencimentos, 
subsídios. O dinheiro também pode ser resultado do rendimento de aplicações financeiras 
ou em bolsa de valores, planos de previdência social ou privada, prêmios de seguros, ou 
mesmo de aplicações não financeiras como aluguel de imóveis, herança, royalties, prêmios 
de loteria. Pode ainda ter como origem benefícios previdenciários ou assistenciais de 
programas sociais do governo.Por outro lado, pesquisas indicam que grande parte da 
população não sabe como gasta o seu dinheiro ou o quanto é gasto em cada grupo de 
despesas, como alimentação, moradia, educação, saúde, lazer, dívidas e juros, viagens e 
realização de sonhos ou outros gastos e investimentos. 

E você? Você sabe quanto gasta e como gasta seu dinheiro todo mês? Você tem ideia de 
como suas despesas se comportaram neste ano? Você sabe quais itens consomem a maior 
parte de sua renda? Quanto você já pagou de juros neste ano? Você planeja seus gastos? 
E sua poupança? Quando planeja, você cumpre o planejamento? 

O controle e o planejamento financeiro, bem como a anotação de todas as receitas e 
despesas, ajudam a obter respostas para essas perguntas fundamentais. 

 

b. Importância do orçamento 

O orçamento financeiro pessoal oferece uma oportunidade para você avaliar sua vida 
financeira e definir prioridades que impactam sua vida pessoal. O orçamento vai ajudá-lo a: 

• conhecer a sua realidade financeira; 

• escolher os seus projetos; 

• fazer o seu planejamento financeiro; 

• definir suas prioridades; 

 



Resumindo: o orçamento é uma importante ferramenta para você conhecer, administrar e 
equilibrar suas receitas e despesas e, com isso, poder planejar e alcançar seus sonhos. 

 

• identificar e entender seus hábitos de consumo; 

• organizar sua vida financeira e patrimonial; 

• administrar imprevistos; 

• consumir de forma contínua (não travar o consumo). 

   

 

                Elaboração do orçamento 
 

Um importante princípio a ser seguido na elaboração do orçamento é que as 
despesas não devem ser superiores às receitas. Mais do que isso, é prudente 
que as receitas superem as despesas, para que você possa formar uma 
poupança, investindo seu superávit financeiro de modo a ter recursos 
suficientes para eventuais emergências, realizar sonhos, preparar sua 
aposentadoria etc. 

Receitas – Despesas = Poupança 

 

    Como elaborar um orçamento 

 

    a. Como iniciar? 

O orçamento pessoal (ou familiar) deve ser iniciado a partir do registro de tudo que você (ou 
sua família) ganha e o que gasta durante um período, em geral um mês ou um ano. Para 
simplificar um pouco a linguagem, vamos tratar do orçamento pessoal, mas tudo que 
falarmos daqui em diante também vale para o orçamento familiar. Na elaboração do 
orçamento é necessário organizar e planejar suas despesas, com o objetivo de gastar bem 
o seu dinheiro, suprir suas necessidades e ainda realizar sonhos e atingir metas, de acordo 
com as prioridades definidas. 

 

    b. O processo de elaboração 

Existe mais de uma maneira de elaborar um orçamento.Vamos sugerir um método que 
consiste em quatro etapas: planejamento, registro, agrupamento e avaliação. 

  

   1ª etapa: Planejamento 

O processo de planejamento consiste em estimar as receitas e as despesas do período. 
Para isso, você pode utilizar sua rotina passada, elencando as receitas e as despesas 
passadas e usando-as como base para prever as receitas e as despesas futuras. 

Veja, na sequência, algumas sugestões para auxiliá-lo nesta etapa. 



Diferencie receitas e despesas fixas das variáveis 

Receitas fixas – Como o próprio nome diz, são receitas que não variam ou variam muito 
pouco, como o valor do salário, da aposentadoria ou de rendimentos de aluguel. 

Receitas variáveis – São aquelas cujos valores variam de um mês para o outro, como os 
ganhos de comissões por vendas ou os ganhos com aulas particulares. 

Despesas fixas – São despesas que não variam ou variam muito pouco, como o aluguel, a 
prestação de um financiamento etc. 

Despesas variáveis – São aquelas cujos valores variam de um mês para o outro, como a 
conta de luz ou de água, que variam conforme o consumo. 

• Lembre-se dos compromissos sazonais: impostos, seguros, matrículas escolares etc. 

• Lembre-se dos compromissos já assumidos: cheques pré-datados ou ainda não 
compensados, prestações a vencer, faturas de cartões de crédito etc. 

• Utilize informações passadas de conta de luz, água, telefone etc. 

 

   2ª etapa: Registro 

É necessário anotar, de  preferência diariamente, para evitar esquecimentos, todas as  
receitas e despesas. 

Para isso, aqui vão algumas sugestões. 

• Anote todos os gastos. Pode ser em uma caderneta, em uma agenda, no celular, no 
computador etc. 

• Confira os extratos bancários e as faturas de cartões de crédito; 

• Guarde as notas fiscais e os recibos de pagamento; 

• Guarde os comprovantes de utilização de cartões (débito/crédito); 

• Diferencie as várias formas de pagamentos e desembolsos, separando-as em dinheiro, 
débito e crédito. 

 

   3ª etapa: Agrupamento 

Você perceberá que, com o tempo, as anotações serão muitas. Para que você as entenda 
melhor, agrupe-as conforme alguma característica similar. Por exemplo: despesa com 
alimentação, com habitação, com transporte, com lazer etc. Essa não é a única forma de 
agrupar as despesas. 

Você pode utilizar outras formas de agrupamento que sejam mais adequadas à sua 
realidade. O agrupamento facilita a verificação da parcela do salário ou da renda que é 
gasta em cada grupo de itens, além de auxiliar com os ajustes ou cortes que eventualmente 
sejam necessários. 

  

 

 

 



A participação e o comprometimento de cada membro da família são imprescindíveis 
para o sucesso do projeto de gestão financeira familiar responsável. 

Considerando-se os diferentes perfis de comportamento financeiro das pessoas, é 
fundamental adotar uma abordagem adequada em torno do orçamento, para 
produzir harmonia e somar esforços de todos os membros da família. 

 

4ª etapa: Avaliação 

Nesta etapa, você vai avaliar como suas finanças se comportaram ao longo do mês e irá 
agir, corretiva e preventivamente, para que seu salário e sua renda proporcionem o máximo 
de benefícios, conforto e qualidade de vida para você. 

Avaliar significa refletir. Portanto, sugerimos as seguintes reflexões. 

• O balanço de seu orçamento foi superavitário, neutro ou deficitário? Ou seja, você gastou 
menos, o mesmo ou mais do que recebeu? 

• Quais são seus sonhos e suas metas financeiras? Precisam de curto, médio ou longo 
prazo? São compatíveis com o seu orçamento? Tem separado recursos financeiros para 
realizá-los? 

• É possível reduzir gastos desnecessários? Observe os pequenos gastos, pois a soma de 
muitos “poucos” pode ser bem relevante. 

• É possível aumentar as receitas? 

 

                Participação da família no orçamento 

 

 

Para envolver a família, é importante levar em consideração que as pessoas são diferentes 
umas das outras e, portanto, os diferentes membros da família costumam apresentar 
comportamentos financeiros distintos. 

Algumas pessoas têm uma tendência natural para poupar, enquanto outras preferem 
consumir de imediato. Algumas se preocupam com o controle de seus gastos; outras são 
desatentas, desligadas ou desorganizadas. Algumas se concentram na realidade, buscando 
entendê-la de modo racional, ao passo que outras tendem a enxergar o mundo por uma 
ótica sonhadora. 

Nesse sentido, há duas abordagens diferentes para tratar do assunto em família: impor 
limites ou buscar limites. 

A imposição de limites esbarra na dificuldade de se conquistar o comprometimento de todos 
na busca do objetivo estabelecido; já a opção da busca de limites implica o envolvimento de 
toda a família e, por isso mesmo, costuma gerar melhores resultados. 

 

 

 



Se todos caminharem juntos, a educação financeira, com a construção e a 
execução de um orçamento familiar, pode ajudar a unir a família! 

 

 

Pense bem: será que adiantaria pedir que todos os membros da família economizem para 
que você seja o único beneficiário da compra de um carro novo? Se isso for beneficiar 
apenas você, dificilmente os demais se sentirão motivados para essa economia. 

 

 

Ponha em prática 

 

• O orçamento é uma ferramenta valiosa para que você consiga gerenciar sua vida 
financeira. Crie o saudável hábito de fazê-lo. Você só tem a ganhar. 

• Lembre-se da regra de ouro: o objetivo principal é ter orçamento superavitário. Mantenha 
as suas despesas sempre menores que as suas receitas. Em resumo, gaste menos do que 
você recebe. 

• No início, caso experimente dificuldades em fazer o orçamento, não desanime. É normal 
termos dúvidas ao iniciarmos procedimentos novos. 

• Lembre-se de que existem diversas ferramentas para você fazer e acompanhar seu 
orçamento. Desde as mais simples, como um pedaço de papel e um lápis, até as mais 
sofisticadas, como planilhas e programas de computador. Use aquela com a qual você se 
sente mais confortável. 

• Após conseguir obter um orçamento superavitário, ou seja, gastar menos do que recebe, 
crie o hábito de fazer uma poupança, tanto para realização de seus sonhos como para ter 
segurança em situações imprevistas ou de emergência. 

• O uso do dinheiro muitas vezes envolve não apenas você mesmo, mas também sua 
família mais próxima. Caso essa seja sua realidade, não deixe de conversar com eles e 
traçar planos em comum, de modo a todos estarem compromissados com o que for definido 
no planejamento orçamentário.   

 

                 

 

 

 

 

 
 
 
   


